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Se os acúleos provocam feridas na alma opressa, não 
nos esqueçamos da fonte cristalina do perdão, da renún­
cia, do amor com o Cristo. Somente ao contacto de suas 
águas balsamizantes é possível restaurar o coração dila­
cerado e abatido. 

O tempo tudo transforma e o devotamento jamais 
esperou em vão. Mais vale seguir no trilho espinhoso, 
de cruz nos ombros extenuados, que marchar sob enga­
nosa coroa de flores, com desconhecimento da realidade 
que nos aguarda. 

Não é a primavera que descobre o diamante oculto 
na serra empedrada, mas sim o instrumento duro e cor­
tante do lapidario. E nosso lapidario é o sofrimento, aceito 
com humildade e usado com paciência. 

A existência vale somente pela alegria que pudermos 
estender e pelas bênçãos que conseguirmos semear. Não 
nos importem os obstáculos e contingências do caminho 
humano. Se o salário de Jesus foi o crucifixo aviltante, 
não temos o direito de esperar a compreensão imediata de 
nossa boa vontade, que o próprio Mestre não recebeu. 

Sigamo-Lo, pois, hoje e sempre, em favor de nossa 
libertação. 

AGAR 

C O M O Q U E R O S E N H O R 

Esqueçamos nossos desejos, muita vez perniciosos e 
perturbadores, a f im de que a luta edificante se processe, 
como quer o Senhor, à distância de nossa inoportuna in­
terferência. 

Surge a noite tenebrosa, mas para que novo dia apa­
reça no firmamento. 

Ruge.a tempestade, mas para que a atmosfera se pu­
rifique . 

Caem marteladas sobre a pedra, mas para que a pe­
dra se transforme em utilidade e beleza. 

Formam-se nuvens no céu, mas para que a chuva nos 
alimente e beneficie. 
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As águas da aluvião se represam, além do rio, dando 
lugar a pântanos infelizes, mas para que a terra seja 
adubada e enriquecida. 

Manifesta-se a doença no corpo, mas para curar as 
extravagâncias de nossa alma imprevidente. 

Busquemos a vontade do Senhor, aprendendo a não 
perturbá-la. 

A ignorância e a miséria, a maldade e a incompreen­
são nos visitam a porta, a fim de que. pratiquemos o bem, 
segundo os ditames da Providência Divina. 

Não menosprezes a tua oportunidade de ajudar e coo­
perar. 

Atender às obrigações da reta consciência é nosso 
dever mais simples. 

Servir sempre é a nossa gloriosa destinação. 
Apaguem-se, pois, os pruridos de nossa personalidade 

incompleta e deseducada, a fim de que o mundo caminhe 
e a fim de que a nossa estrada se desdobre como quer o 
Senhor. 

AGAR 

B I LHETE D O C O R A Ç Ã O 

Hoje compreendo que os golpes do mundo são amparo 
providencial às nossas necessidades de reparação. 

Que seria de nós sem o sofrimento que nos ajuda a 
retificar e aprender? 

Terra sem arado, permaneceríamos entre os vermes e 
as plantas daninhas ou, pedra bruta, jamais nos transfor­
maríamos na obra de utilidade e beleza que o buril deve 

realizar. 
Tenhamos calma e paciência. 
Devemos à enxada a alegria da mesa farta e, por ve­

zes, ao remédio amargo, a felicidade da cura. 
Um dia saberemos tudo. 


